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CAPA

O Dr. Pedro achou que o curso da ABCDI foi muito bem
organizado. “Percebemos que por trás desse curso existiam
pessoas que realmente entendiam da área e sabiam o que
realmente era importante para o radiologista. Porque a maior
parte do público é composta de administradores, profissio-
nais ou radiologistas que administram suas clínicas. Os temas
foram muito bem escolhidos com questões práticas do
nosso dia-a-dia. Achei o hotel muito bem selecionado, que
além do conteúdo do curso proporciona uma interação
entre os participantes, literalmente do Amazonas ao Rio
Grande do Sul e a gente pode ter uma idéia muito precisa
de como está a radiologia no Brasil inteiro. Como primeira
visão e geral, acho que o curso foi muito bem concebido e
as limitações são mesmo inerentes ao tempo. Deixa brecha
para cursos futuros de complementação em outras áreas
que não foram abordadas aqui, por exemplo relações traba-
lhistas, que seria interessante se aprofundar um pouco mais,
em negociação melhorar porque exige muito da gente no
dia-a-dia. Saio com muitas idéias e vou procurar incorpo-
rar o máximo delas na prática, acho que muitas vão melho-
rar a rotina, mas outras que já estava praticando tendem a
resultar em uma administração melhor. Muito bom, exce-
lente. É uma iniciativa que tem que ser mantida e aprimo-
rada, isso tem que ser dado continuidade, mesmo que
entrem novas turmas que não tiveram oportunidade de
participar deste curso. Para aqueles que participaram, que
possam fazer cursos mais específicos e que continuem o
filão que foi explorado no primeiro.”

Para o Dr. Paulo César Sanvitto (RS), “Considerando primeiro
ser uma experiência nova da ABCDI a organização está muito
adequada às necessidades do curso, do ponto de vista, do mo-
delo de escolha de uma semana, em imersão, em um hotel

distante de São Paulo, isso permitiu
que as pessoas realmente se concen-
trassem bastante no curso e com cer-
teza isto vai ter um aspecto muito
positivo em termos de aproveitamen-
to. Paralelamente a isso, os 40 parti-
cipantes tiveram oportunidade de
interagir, trocar informações, conhe-
cer uns aos outros, aumentar o seu
ciclo de conhecimentos, outras for-

mas de pensar, porque os componentes são oriundos de vários
estados, gestores em sua maioria, radiologista, mas que fazem
algum tipo de gestão em suas clínicas e serviços, com portes
completamente diferentes. Isso é um aspecto muito rico do
ponto de vista da concepção do curso. Do ponto de vista dos
professores foi uma equipe de primeiríssima linha e eventuais
problemas de organização são desprezíveis perto do todo e cer-
tamente serão corrigidos nos próximos cursos. Estou fazendo
um curso de gestão na Universidade Federal do Rio Grande do
Sul e fiquei muito satisfeito com a forma com que ele foi mon-
tado porque não seria possível num período de uma semana
transmitir detalhes de cada módulo/tema que foi tratado, então
a escolha dos professores com uma didática excelente, os con-
ceitos de cada tema tratado, isso foi uma escolha muito feliz ao
meu ver. Na realidade, tenho certeza que todos aqui vão aplicar
esses conceitos de uma maneira prática porque eles são hoje
uma necessidade para qualquer pessoa que trabalha com gestão.
Como a maioria são radiologistas, médicos e do ponto de vista
de sua formação não tiveram esses conceitos, sem dúvida estes
serão muito úteis na prática diária. Eu daria nota 9 para o curso.”

De acordo com o Dr. Francisco da Sil-
va Maciel Junior (ES), membro da
Comissão Nacional de Tomografia
Computadorizada do CBR, “Partin-
do do princípio da idéia já foi algo
brilhante, acredito que esse foi o pri-
meiro grande passo da ABCDI. Acho
que a partir daí a ABCDI, tem que
buscar um crescimento muito gran-
de, e que terá com o Colégio, porque é

um de seus departamentos. O curso será uma atração para trazer
pessoas cada vez mais dentro da associação. A organização está
muito boa, os profissionais que trabalham no IBMEC são exce-
lentes e realmente tenho que dar os parabéns ao Colégio e à
ABCDI. Os temas atingiram e alguns até superaram as minhas
expectativas. Vejo que a questão da contabilidade foi um pouco
mais técnico e poderia ter um linguajar mais fácil para entender-
mos melhor. Essa é a ressalva que faria. Gostaria que no próximo,
pudéssemos debater um pouco mais sobre a parte tributária, seria
bastante interessante. Isso facilitaria a troca de informações, além
do curso que a gente teve aqui, tivemos também a inter-relação

Dr. Pedro Ernesto Marinho de Jesus (GO),

membro titular do CBR

Dr. Paulo César Sanvitto (RS),

ex-diretor-presidente da ABCDI

Dr. Francisco da Silva Maciel Junior (ES),

membro da Comissão Nacional de

Tomografia Computadorizada do CBR

20 - Boletim CBR – Abril / 2007


